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A boa educação.

ioJDUCAI honestamente os meninos

( o-ritão os professores da honestidade
natural ) e tereis sem duvida homens ho
nestos Tem em verdade esses senhores
muita rasão em querer , que se eduquem
honestamente os meninos ; e cu ca do
meu caminho os exorto a clamar. —Me
tade degenero humano educa a outra ,
e o mundo inteiro he aquillo , que o faz
ser a educação Attentai para os nieni-
nos , que crescem , os quaes mesmo
cotados os admoestai) , que lhes cedaes o
lugar paru elles oecuparem , e a pátria
para administrarem ; advertindo, que
tfaqiii a poucos annoa tereis bem consti-
tuidos os vossos Magistrados , se bem
instituídos tiverdes os vossos filhos =

A educação , que tanto pode nas plan
tas insensatas , e nas bestas irraeiotiaes ,
porque não poderá muito mais em espi
ritos intelligentes , e livres ? Toda vez

que contemplo hum bem arranjado jar
ditn de flores , e hum bem coordenado
horto de plantas, quando olho para hum

poldro dócil á mão do cavalleiro , ou es
cuto a doce cantilena dnuiii canarinho
instruído por huma flauta , nãu fico
mais , do que observar os eftritos ordi-
narios da educação material Mas que es-

pantosos effeitos se não admirão no nos
so século relativamente á educação poli
tica ? Vemos huma Nação barbara , e

quasi selvagem trocar as suaa caçadas em
Academias dc Geometria , as suas chou

panas em palácios de luxos, os seus par.-
tanos em arsenaes de náutica , tentar
mares , e ventos desconhecidos , favo
recer Arte» , e Artífices, acctdher em

seu seio riquezas , o praseres , ser avi-
nada no concelho , prudente nas armas ,
pguerrear, e vencer depois de haver
entre os próprios desbarates aprendido a
vencer aos seus mesmos vencedores.

He mui forte sem duvida , e po 
mes-

mo tempo gloriosíssima a auetor'Ilude da
educação sobre os homens -, e d'aqui he ,
que nus ânimos de tantos se levanta huma
destemperada cobiça de serem legislado-
res ; d'aqui he que em Iodos os paizes
pululào methodos , e reformas não me-
noa no commercio que nos letras , ha-
vendo tantos , que anhelem ser tlirecto»
res não só das rendas do pai* , como das
id.ia? privadas , e pensamentos oceultus

os litteratos ; e be de notar , qne hoje
os methodos de estudar são os mais ex-

postos á novidade , e á variedade. Mas
a este respeito disse o profundo Kant ,
q„e não conhecia outro bom methodo de
estudos para bom es*ado , senão esco-
lher bons Mestres , e deixalos ensinar a
seu modo. Todavia eu agouro prosperi-
dades , e gloria a tantos , e tão vanos
códigos litterarius , que se deeretão era
vários paizes * e em quanto venero ho-
meus preclaros , e suiiunos , que com a
velha ; e ranços, vagareza chegarão a di-
latida , e alussima doutrina , estarei
sempre disposto a congratular-me com os

nossos afortunados jovens , que em tao
curto espaço de vida , e alguns ate a.rida
imberbes , tem-se tornado tão rápidos
conquistadores de todo o saber

Seja o que for , concedo , que a boa
educação serve maravilhosamente para
infundir a probidade logo desd'os tenros
annos : mas o que me parece he , que se
nãoattende bastamemeule a este ponto.;
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e que de facto não sc ensina bastante pro
bidadc aos moços : e assim o pensava o
grande Pascal , quando dizia em seus
Pensamentos « O que menos se ensina ,
que qualquer oulr'a disciplana , e ofli
cio , hc a sciencia do ser homem de bem,
a qual tem alias não pequena extensão
Todos se jactão de saber mais aquillo ,
que menos esperão conseguir , que he a
honestidade » Educação para fazer hum
homem de bem he aquella do camponez
singelo , franco, e sofredor, que com o
exemplo ensina aos filhinhos o trabalho
das lavouras , e o penso dos animaes a-
grarios , deixando lhes cm legado , e he
rança o amor á vida laboriosa , de_se pai
honrado em suinma, que não leva á boo
ca o pão^sem que primeiro rogue ao Ceo,
abençoe i{ sua pobre meza.

Educação capaz de fazer homens de
bem he a que algumas vezes dá hum mo-
rigerado artista , (pio previne o sol com
o trabalho , c o trabalho com a assisten
cia ao Sanc-to Sacriíicio da Missa ; que
exhorta oa filhos a toda diligencia nâo só
por ganho , senão por dever ; que no
desenfado das Festas mixtura o parco di
vertimento eom o devoto mais longo ex
ercicio da Religião, sempre afastado além
disto do oceio das praças , c da corrup
ção das tavernas. Educação apta para
formar homens de bem he a que a seus
filhinhos dá o honrado mercador , fazen
do os sabedores da lealdade de seus ga
nhos : que não vexa com a varas subtile
zas aos agricultores ; que nào he menos
solicito do credito das suas mercadorias ,
que das suas balanças ; que en.sancha a
esmola á proporção que se lhe ensancha
a riqueza ; que se acerta mudar de esta
do , não muda o coração , e continua n
reverenciar os seus maiores ; que procu
ra no próprio tracta mento antes o com
modo, que o fausto, e sempre convida
a familia a render graças rom humilde
adoração ao Bemfeitor Siaberano.

Mas taes generus de educação s5o pro
prius do vulgaeho , ern que só entra o
Part»cho , e o Catheoismo , e não mere
cem por isso os aplauzos dos especulado-*
res do mundo. Passa por cousa sabida ,
que as idéia» de Relilião podem muito

sobre as pessoas grosseiras , e gente do
povo. Quando porem certos sujeitos di-
zem , que a educação torna os homens
honestos, folião d'alguma cousa mais ele»
vada , e tem especialmente em vista as
condições mais gradas , e elevadas , as
quaes há mister terem governadas com a
Filozofia. Entremos pois nos palácios ,
ou antes nos quartos internos dos nobres
fiara ver , se a educação , que boje se
lhes dá he apta para os tornar homens de
bem. Hurn livro há atribuído a Quintili-
ano , em o qual apparecem sobre a edu-
cação , que se dava no seu tempo aos
nobres , queixas amargas sim , porém
justas Não produzirei só sentenças, irai-
tando a certos declamadores , que que-
rendo invectivar contra as desordens do
seu século , como novas , e nunca vis-
tas , citão o testemunho dos Padres do
quarto , e quinto século. 0 men argu-
mento será unicamente eate : que\_onhe-
cendo-se por huma parte , que o auetor
desse livro vivera em huma idade cor-
rompida , e vendo se por outra , qne
muito semelhante a aquella he a educa-
ção prezente , deduzirei , que não he tão
fácil esperar , que se eduquem entre nós
homens puros , e honestos , assim co-
mo taes não se educavão então. « Outr'
ora ( diz o citado livro ) o menino era
amamentado não no cubjeulo d1hum'ama
alugada , mas no seio de sua mãi , que
nisto punha a sua maior gloria. Logo
que o menino estava gramiezinho , cha-
mavão em seu soccwrro huma parentajá
idosa , e de bons costumes , diante da
qual nenhum dito mal soante se podia
pronunciar , nem má aeção praticar ;
porque essa aia com o sen pudor , e seve-
ridade até os próprios brincos do menino
sabia moderar. Assim Cornelia educou
os Gracos , Aurelia a César , Azia a Au-
gusto Em a nossa idade porem (continua
o auctorj abandona se o pequeno a huma
ama grega , a quem se agregão hum , ou
dous servos , muitas vezes vilissimos ,
sempre burlescos , e bufões , e que se
não ageitão a nenhuma cousa seria. Das
suas fábulas , de seus erros , e prejuízos
enchem se os vazios ânimos doa rapazes.
Na casa toda não há quem tome o cuidado
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de examinar o que se diz , c o que se faz
relativamente aos filhos , pelo que pouco
e pouco nestes como que 8'innocula a im-

pudencia , e o despejo. Decerto que os
vícios particulares desta nossa Roma pa-
recém me concebidos no utero materno ,
isto he ; o amor dos histriões, dos gla-
diadores , das carretas , do theatro , e
do circo , de sorte que a alma toda oceu

pada nestas bagatellas , já náo deixa lu

gar para as bellas Artes De que outras
cousas se falia em casa f De que outras
ouvimos fallar aos jovens nas assembleas,
c academias ? Os mesmos mestres publi
cos entretem se de taes futilidades com
os seus alumnos ; porque cui lào em au-

gmentar o numero dos estudantes não
com a exactidão da disciplina , nem com
a experiência dos talentos , sim com as
caricias, comaszumbaias , e adulações.»

Volvamos agora os olhos em torno dc
nós ; § a fim de que ninguém se queixe
de que finjo inimigos aerios pelo gosti-
nho de os debellar , não recorrerei a so
nhos , nem fantasias Examinemos o
geral , e vejamos o systema ordinário ,
em vigor do qual sc pretende educar me
ninos , que saião homens de bem Em
que desamparo se não deixão quer meni-
nos , quer meninas em muitas casas de
gente do grande tom ! Os passa tempos
nocturnos , o sqjnno diurno , e a distra
ção de todas as horas náo lhe permitte
podelos ter debaixo dos vistas. As por-
tas de taes casas não se fechão ordinária-
mente , senão quando a aurora abre as
do dia , e então o leito suceede á compa-
nhia , ao baile , eao theatro. Os filhos
entre tanto avezados a perder o somno da
noite derramão se pelos corredores , e
pateos a conversar com lacaios , oom
criadas, &c. ; e deixo ao critério das
pessoas sensatas o ajuizar , que males
podem d'aqui originar se á moeidade.

Passados os tenros annos , logo que ao
menino assomão os primeiros alvores da
rasão , cuida se em lhe dar mestre. Se
ja me licito a este propósito citar por in-
teiro a passagem de Bergier no seu Exa
medo materialisino , ou refutação do ce-
lebre systema da natureza , tomo 2. °
Cap. 8. ° a Houve bom tempo ( diz elle )

c não mui apartado do prezente , cm quOi
entre nós t-e prefessavân as virtudes soei-
aes , a probidade , a chaneza , a honra ,
o zelo patriótico , a bravura , a fido!ida-
de , a amisade , a generosidade , o uso
rasoavel das riqueza», a moderação nos

prazeres , e a humanidade para com os
miseráveis : tempo , em que o Francez
soberbo , por assim dizer , de .suas van-
tagens , andava eom segundado dando o
espeetaeulo dos seus noistumes , e do seu
caracter ás Nações estrangeiras , ou os
mesmos estrangeiros vinhào á nossa ter-
ra se não para aprender a virtude , ao
menos para aprender os meio» de a fazer
amável. Então a educação dos jovens
mais erados , e abastados era confiada

quasi que exclusivamente a Ekçleziasti-
cos ; e estes forão os oorruptnd.ís da mo-
cidade , forão os que com as suas morti-
feras lições formarão quasi todos os gran-
des homens, que honrarão a nação D'al-

gnns annos a esta parte há se reconheci-
do o abuso desta educação religiosa , o
sacer-lotai , e aos antigos substituirão-se
mestres , pedagogos, e aios cheios de
elegância, de bellas maneiras , e tintos
d'luim leve verniz filosófico , e que tem
ensinado aos seus edueandos huma moral
muito superior á do Evangelho, D» en-
tão para cá deve de tereressido infinita

'. .. J_„ *.]...!.»..., r..A..C,r.t.mente o numero dos cidadãos zelosos ,
dos esposos fieis , dos juizes incorrupti-
veis , dos pais de familia laboriosos ,
&c &c. A geração prezente deve van-

gloriar-se da sua superioridade a respei-
to da passada : mas entre tanto de toda a

parte se ouvem clamores contra a corru-

pção da moeidade , e o inundo supera-
bunda dc famílias desgraçadas , de pais
afflictos , e infelizes Em as diversas es-
colas , tpie se hão aberto nas Provincia»
do Reino , tem se querido introduzir
mestre»», limpos de todo o embaraço da
decência ecclesiastica , e formados na
capital sob n moral dos inoredub-s ; e foi
preciso despedir taes homens admiráveis,
cujos exemplos não erão menos permeio-
sos, que a» lições » O auetor da Historia
importante dos Jesuítas acrescenta , que
pela mór parte os Colégios dirigidos por
leigos estão desertos, ou desarraupdGs..
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A respeito de Colégios quo critério se
na.» faz preciso ! Hum Colégio bem en«
tendido he huma maehina estudada ,
composta , e perigosamente sujeita a mil
transtornos , tal e qual hum finíssimo re
logo» de repetição Entre tanto alguns ,
que abrem colégio tem-no antes por hum
moinho de vento , que deve andar bem
toda vez que he protegido d'aura propicia
d'algum'alta protecção A matéria pare
ee me importante ; epor isso prosegui
remos nella em o N. = subsequente.

VARIEDADE
In financia ão carael°r sobre os olhos das

mulheres.
He indnbitavel, que de todas as partes,

que constituem a fizionomia , nenhuma
he tão iu..p-irliinte , como os olhos , on
de de ordinário sepintão as paixões , os
hábitos , e os temperamentos,

Desd'a mais remota antigüidade , e
longos séculos antes de Lavater vários fi
losof-.s conhecerão esta verdade , e assas
de observações fizerâo a respeito dos
olhos E de certo qnem há hi tão sim
plorio , e basbaque , que pelos olhos
não conheça logo dons namorados , f om
quanlo estes imaginem , que todos estão
cegos a sen respeito ? Quem há , que
pelo esmaecido dos mesmos olhos
( qne tonião então huma cor tirante a eo
co podre ) não esteja percebendo o fogo
amor-.so , que lavra em seus colações ?
Quem no sentelhar dos olh-.s não eonbe
ce a pessoa dominada da ira ? Quem sen
du hum pouco observador , não descobre
o avarento em seu olhar d'esgue)ha , e
assim por modo de porco ? Quem pelos
olhos cobertos d'huma nevoa desmaiada ,
e triste não distingue o homem , que se
entregahabitunlmenteáembriaguez, &e ?

Assim que pelos olhos , mais do que
por nenhuma outra porte do semblante ,
he , que nielh-.r se podem conjeolurar
as paixões dominantes principalmente
jiesKoas do bello se\o , em quem eom
efleito os olhos exercem grande influiu-
cia e poderio. Humos há , que os tem
Ianguidos , e amortecidos , e estas per
tencem à classe das sentimentaes , ou
bambem das souaas , e relhaquitihas de

fabrica coberta. Outras tem-nos pequi-
iiiuos , vivos e b-.lieosos , e taes ulhos
caracteriza-, as eoquetas , ou a essas me-
ninas , que de tudo zombão , até que ai-
gama vez vem a cahir na mais grosseira
das esparrelas As de olhos grandes , e
salientes de ordinário são mais lhanhas ,
que as outras ; mas são muito caroaveis
da preguiça.

D Clarmha tem olhos de rola , c pa-
rece , que por isso he terna , amorosa ,
e hum tanto enclinada á melancolia ; a
ponto dc ás vezes degenerar para choro
ua , mormente se lhe fallão em casamen-
to ( com pessoa , já se sabe , que nãu se-
ja do seu agrado. ) D Chiquita tem olhi-
nhos de passarinho; e he timida , aca-
r.hada . e talvez volúvel , como as aves.
D. Maroqulnha tem olhos de c-.briuha ,
e em conseqüência he astuta , refnlliada,
e mui propensa á malicia D jàehnha
tem os olhos perspicazes, comidos do
macaco , e a sua paixão dominante he o
ciúme D Ritinha tem olhos de gali-
nlia ; e he pacifica sim , mas simplória ,
e aparvalhada. D Leopeldina finalmen*
te tem ollnas de ovelhinha ; e he mansa ,
silenciosa , e s-.fredora , e só se lhe co-
nhece a balda de viver morrendo por ca-
sar , e por isso sempre queixosa , e ado-
entada.

A vis«a deste quadro facd be poder ínzer
b <a escolha ou p o avelmeule menos ma
aquel es, que se qimerem prender em oí es-
tit-ilissiraos laços do hymineo. O Pretendente
áe qualquer senhora não deve limitar se a
cravar II»- - s olh s em cima , e pôr-se só em
. ev ta adniacão -lo seu idoio . antes rtfl ctir
huma , e muita* vezes em a qualidade p ioei-
pdtiome dos lb s d* sua unada . par d'ahi
f .«.ar c njecturas mais, ou menos prováveis
ú cerca do seu caracter , e paixão do« :nunle,
. dveilind , que a respeito desta há huma ,
qne he » du sexo , e culra , que he n.tívidu-
ai A p imei a não he mi-ter indaga» ; pois
na » há q em ignore , que a p-iiião d. miuaiite
da mulher he casa- , e governar o bom na, se
nío por meios dir« ct<s , ao menos pel s indi-
icelos e ás vezes mais poderosas c^mose-
j <o, as graç s , as s enguir.es , e as c.o icias.

obre o segunda he , que apjarecem »s ddle-
reuça : e por isso cumpre que o n^ivo alien-
da muito para a natureza d soihosdasuá- noiva.

Pern. na Tjp. de M. F. de Fatia. —1842.

\
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A boa educação.

[DUCA.Í honestamente os meninos
gritâo os professores dn honestidade

natural ) o tereis sem duvida homens ho
nestos Tem em verdade esses senhores
muita rasão em querer , epie se educiuem
honestamente os meninos ; e eu cá do
meu cantinho os exorto a clamar. =Me
tade d<i gênero humano educa a outra ,
e o mundo inteiro he aquillo , que o faz
ser a educação Attentai para os meni-
nos , que crescem , os quaes mesmo
cabidos os admoestai) , que lhes cedaes o
lugar para elle3 oecuparem , e a pátria
para administrarem ; advertindo , que
daqui a poucos annos tereis bem consti-
tuidos os vossos Magistrados , se bem
instituídos tiverdes os vosso» filhos _=_

A educação , que tanto podo nas plan
tas insensatas , e nas bestas irraeionaes ,
porque não poderá muito mais em espi
rito» intelligentes , e livres ? Toda vez
que contemplo hum bem arranjado jar
dim de flores , e hum bem coordenado
hnrto de plantas, quando olho para hum
-poldro dócil á mão do cavalleiro , ou es
cuto a doce cantilena d'hum canarinho
instruído por huma flauta , não faço
mais , do que observar os effeitos orcíi-
narios da educação material Mas que es-
pantosos effeitos se não admirão no nos
so secuio relativamente á educação politica ? Vemos huma Nação barbara , e
quasi selvagem trocar as suas cacudas em
Academias de Geometria , as suas chou
panas em palácios de luxos, os seus pau-
tano. em arsenaes de náutica , tentar
mares , c ventos desconhecidos , favo
recer Artes , e Artífices , accolher em

seu seio riquezas , e prazeres , ser a vi-
sada no concelho , prudente nas armas ,
e guerrear , e vencer depois de haver
entre os próprios desbarates aprendido a
vencer aos seus mesmos vencedores.

He mui forte sem duvida , e ao mes-
mo tempo gloriosíssima a auetoridade da
educação sobre os homens ; e d'a<jui he ,
que nos ânimos de tantos se levanta huma
destemperada cobiça de serem legislado-
res ; d'aqui be que em todos os paizes
puhilão methodos , e reformas não me-
nos no commercio que nos letras , ha-
vendo tantos , que anhelem ser direcío»
res não só das rendas do pai. , como das
idéias privadas , e pensamentos oceultos

os litteratos ; e he de notar , qne hoje
os methodos de estudar são os mais ex-
postos á novidade , e á variedade. Mas
a este respeito disse o profundo Kant ,
que não conhecia outro bom methodw de
estudos para bum esuido , senão esco-
lher bons Mestres , e deixalos ensinar a
seu modo. Todavia eu agouro prospero-
dades , e gloria a tantos , e tão vários
códigos litterarios , que se deeretão em
vários paizes ; e em quanto venero bo-
meus preclaros , e summos , que eom s
velha ; e rançusa vagareza chegarão a di-
latada , e altíssima doutrina , estarei
sempre disposto a congratular-me com o&
nossos afortunados jovens , que em tão
curto espaço de vida , e alguns até ainda
imberbes , tem-se tornado tão rápidos
conquistadores de todo o saber.

Seja o que for , concedo , que a boa
educação serve maravilhosamente para
infundir a probidade logo desd'os tenros
annos : mas o que me parece be , que se
nào aítende bastan^emente a este ponto ;
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e une de facto não se ensina bastante pro sobre as pessoas grosseiras , e gente do

povo. Quando porém certos sujeitos di-bidade aos moços : e assim o pensava o
iraude Pascal , quando dizia em seus zem qui a educação torna os homens
Pensamentos. « O que menos se ensina , | honestos, fallão d'alguma cousa mais ele.

que qualquer outr'a disciplana , e offi [ vada , e tem especialmenti
cio , he a sciencia de ser homem de bem,
a qual tem alias não pequena extensão

i. 1 í I

eviifia as

Todos se jaetão de saber mais aquiuo ,
quê menos esperão conseguir , que he a
honestidade » Educação para lazer hum
homem de bem he aquella do camponez
siinrelo , franco , e sofredor , que com o
exemplo ensina aos filhinhos o trabalho
ilas lavouras , e o penso dos animaes a-
grarios . deixando lhes em legado , e lie
rança o amor á vida laboriosa , desse pai
honrado em snmma, que não leva á boc
ca o pão, sem que primeiro rogue ao Ceo,
abençoe a sua pobre meza.

Educação capaz de fazer homens de
liem he a que algumas vezes dá bum mo-
rigerado artista , que previne o sol com
o trabalho , e o trabalho com a assisten
cia ao Saneto Sacrifício da Missa ; que
exhoria os filhos a toda diligencia não só
por ganho . senão por dever ', 

que no
desenfado das Festas niixtura o parco di
vertimento com o devoto mais longo ex-
ercicio da Reügião, sempre afastado alem
disto do oceio das praças , e da corrop
i ào das tavernas. Educação apta pura
formar homens de bem he a que a seus
filhinhos dá o honrado mercador , fazen
tio os sabedores da lealdade de seus ga
nhos : que não vexa eom avaras sublile-
zas aos agricultores ; que não he menos
solicito do credito das suas mercadorias ,
que das suas balanças ; que ensancha a
esmola á proporção que se lhe ensancha
a riqueza ; que se acerta mudar de esta
di> , não muda o coração , e continua a
reverenciai- os seus maiores ; que procu-
ra no próprio tractamento antes o com
modo , que o fausto , e sempre convida
a familia a render graças com humilde
adoração ao Bemfeitor Soberano.

Mas taes generus de educação são pro
prios do vulgaeho , em que só entra o
Parodio , e o Cathecismo , e não mere-
eem por isso os aplauzos dos especulado-
res do mundo. Passa por cousa sabida ,
que as idéias de Relilião podem muito

condições mais gradas
quaes há mister serem governadas com a
Fiiozofia. Entremos pois nos palácios ,
ou antes nos quartos internos dos nobres
para ver , se a educação , rpie hoje se
lhes dá lie apta para os tornar homens dc
bem. Hum livro há atribuído a Quintili-
ano , em o qual apparecem sobre a edu-
cação , que se dava no seu tempo aos
nobres , queixas amargas sim , porem
justas. Não produzirei so .sentenças, irai-
tando a certos declamadores , que que
rendo invectivar contra as desordens do
seu século , como novas , e nunca vis-
tas , citão o testemunho dos Padres do
quarto , e quinto seeulo. 0 meu argu-
mento será unicamente este : que coube-
eendo-se por huma parte , que o auetor
desse livro vivera em huma idade cor-
rompida , c vendo se por outra , que
muito semelhante a aquella he a educa-
çáo prezente , deduzirei , que não he tão
fácil esperar , que sc eduquem entre nós
homens puros , e honestos , assim co-
mo taes não se educarão então. « Outr
ora (diz o citado livro) o menino era
amamentado não no cubículo d'hum'ama
alugada , mas no seio de sua mãi , que
nisto punha a sua maior gloria,
que o menino estava grandezinln
mavão em seu soccorro huma parentajá
idosa , e de bons costumes , diante da
qual nenhum dito mal soante se podia
pronunciar , nem má acção praticar ;
porque essa aia com o seu pudor , eseve-
ridade ate os próprios brincos do menino
sabia moderar. Assim Cornelia educou
os Gracos , Aurelia a César , Axia a Au-
gusto Em a nossa idade porem (continua
o auetor) abandona seo pequeno a huma
ama grega , a quem se agregão hum , ou
dous servos , muitas vezes vilissimos ,
sempre burlescos , e bufões , e qne se
não ageitão a nenhuma cousa seria. Das
suas fábulas , de seus erros , e prejuízos
enchem se os vazios ânimos do3 rapazes.
Na casa toda não há quem tome o cuidado

Logo
ha-
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de examinar o qoe se diz , c o que se faz
relativamente aos filhos , pelu que pouco
e pouco nestes comu que s'innocula a im-
pudeiicia , e o despejo. Decerto que os
vícios particulares desta nossa Roma pa-
recém me concebidos no utero materno ,
isto be ; o amor dos histriões , dos gla-
diadores , das carretas , do tlieatro , e
do circo , de sorte <*ue a alma toda occu
pada nestas bagatellas , já não deixa lu-
gar para as bellas Artes. De que outras
cousas sc falia em casa ? De qoe outras
ouvimos filiar aos jovens nas assembleas,
e academias 7 Os mesmos mestres publi
cos entretem se de taes futilidades com
os seus aiurouos :, porque cui 'ão em ao-
gmentar o numero dos estudantes não
com a exactidão da disciplina , nem com
a experiência dos talentos, sim comas
caricias, com as zumbaias , e aduiações.»

Volvamos agora os olbos em torno de
nós ; e a fim de (pie ninguém se queixe
tle que finjo inimigos aerios pelo gosti
nho de os debellar , não recorrerei a so
nhos , nem funtastas Examinemos o
geral , e vejamos o systema ordinário ,
em vigor do qual se pretende educar me
ninos , que saião homens de bem Em
(pie desamparo se não deixão quer meni-
nos , quer meninas em muitas casas de
gente do grande tom ! Os passa tempos
nocturnos , o sooino diurno , c a distra
ção de todas as horas não lhe permitte
podelos ter debaixo das vistas. As por-tas de taes casas não se fechão ordinária-
mente , senão quando a aurora abre as
do dia , e então o leito sueoede á compa
nhta , ao baile , e ao theatro. Os filhos
entre tanto avezodos a perder o somno da
noite derramão se pelos corredores , e
pateos a conversar com lacaios , com
criadas, &c. ; e deixo ao critério das
pessoa3 sensatas o ajuizar , que males
podem ddiqui originar se á moeidade.

Passados ns tenros annos , logo que ao
menino assomão os primeiros alvores da
rasão , cuida se em lhe dar mestre. Se
ja me licito a este propósito citar por in-
teiro a passagem de Bergier no seu Exa
nie do materialisiuo , ou refutação do ce
lebre systema da natureza , tomo 2. °
Cap. 8. ° « Houve hum tempo ( diz cile )

c não mui apartado do prezente , em que
entre nós ,-e prefessavão as virtudes soei-
aes , a probidade , a chaneza , a honra ,
o zelo patriótico , a bravura , a Fidelida-
de , a amisade , a generosidade , o uso
rasoavel das riquezas , a moderação nos
prazeres , e a humanidade para e.un os
miseráveis : tempo , em (pie o Francez
soberbo , por assim dizer , dc suas vau-
tagens , andava com seguridade dando o
espeetaeulo dos seus costumes , e do seu
caracter ás Nações estrangeiras , ou os
mesmos estrangeiros viiihão á nossa ter-
ra , se não para aprender a virtude , ao
menos para aprender os meios de a fazer.
amável. Então a educação dos jovens
mais grádos , e abastados era confiada
quasi que exclusivamente a Eccleziasti-
Cos ; e estes forão oa corruptores da mo-
cidade , forão os que com as suas morti-
feras lições formarão quasi todos os gran-
des homens, que honrara.) a nação D'ai-
guns annos a esta parte iiá sc reconheci-
do o abuso desta educação religiosa , e
sarer'lotai , e aos antigos substituirão-se
mestres , pedagogos , e aios cheios do
elegância , de bellas maneiras , e tintos
d'hum leve verniz filosófico , e que tem
ensinado aos seus educandos huma moral
muito superior á do Evangelho. D-* en -
tão para cá deve de ter cressido infinita-
mente o numero dos cidadãos zelosos ,
dos esposos fieis , dos juizes incorrapti-
veis , dos pais de familia laboriosos -
OvC &c. A geração prezente deve vau-
gloriar-se da sua .superioridade a respei-
to da [lassada : mas entre tanto de toda a
parte se ouvem clamores contra a corru-
pção d.\ moeidade , e o mundo supera-
bunda de famílias desgraçadas , de pais
a filie tos , e infelizes Em as diversas es-
colas , que sc hão aberto nas Províncias
do Reino , tem se querido introduzir
mestre?, limpos de todo o embaraço da
decência ecclesiastica , e formados na
capital sob a moral dos incrédulos ; e foi
preciso despedir taes homens adndraveis,
cujos exemplos não erão menos pernicio-
so?, que as lições » O auetor da Historia
importante dos Jesuítas acrescenta , que
pela mór parte os Colégios dirigidos por
leigos estão desertos, ou desarranjades.
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A respeito de Colégios que critério se

não faz preciso ! Hum Colégio bem en-
tendido he huma maehina estudada ,
composta , e perigosamente sujeita a mil
•raustornos , tal e qual hum finíssimo re
iogio de repetição Entre tanto alguns ,

pie abrem colégio tem-no antes por hum
moinho de vento , que deve andar bem
toda vez que he protegido d'aura propicia
íl'algumbdta protecção A matéria pare-
.^e me importante ; e por ixso prosegui-
remos nella em o N. ° subsequente.

VARIEDADE.
Influencia do caracter sobre os olhos das

mulheres.
He indnbitavel, que de todas ns partes.

que constituem a fizionomia , nenhuma
be tão importante , como os olhos , on
de de ordinário se pintão as paixões , os
hábitos , e os temperamentos.

Desd'a mais remota antigüidade , e
longos séculos antes de Lavater vários fi
!osof«is conhecerão esta verdade , e assas
de observações fizerâo a respeito dos
olhos E de certo qnem há hi tão sim
plorio , e basbaque , que pelos olhos
não conheça logo dous namorados , com
quanto estes imaginem , que todos estão
cegos a seu respeito ? Quem há , que
pelo esvaecido dos mesmos olhos
1 que to mão então huma cor tirante a co-
co podre ) não esteja percebendo o fogo
amoroso, que lavra em seus colações ?
Quem no seutelbar dos olhos não conbe
ce a pessoa dominada da ira ? Quem sen
:1o hum pouco observador , não descobre
o avarento em seu olhar d'esguelha , e
assim por modo de porco ? Quem pelos
olhos cobertos d'huma nevoa desmaiada ,
e triste não distingue o homem , qu** se
entregahabitualmenteáembriaguez, &c.?

Assim que pelos olhos , mais do que
por nenhuma outra parte do semblante ,
he , que melhor se podem conjeeturar
as paixões dominantes principalmente
pessoas do bello sexo , em quem com
efleito os olhos exercem grande iuflu^n-
cia . e poderio. Humas há , que os tem
ianguídos , c amortecidos , e estas per
tencein á classe dos sentimentaes , ou
também das sonsas , e relhaquiobas de

fabrica coberta. Outras tem-nos pequi-
ninos , vivos e bolicosos , e taes olhos
caracterizão as coquetas , ou a essas me«
ninas , que de tudo zombão , até que ai-

guina vez vem a cahir na mais grosseira
das esparrelas As de olhos grandes , e
salientes de ordinário são mais lhanhas ,

que as outras ; mas são muito caroaveis
da preguiça.

D. Clannha tem olhos de rola , e pa-
rece , que por i^so he terna , amorosa ,
e hum tanto enclinada á melancolia ; a

ponto de ás vezes degenerar para choro
na , mormente se lhe fallão em casamen-
to ( com pessoa , já se sabe , que não se-

ja do seu agrado. ) D. Chiquita tem olhi-
nhos de passarinho ; e he tímida , aca-
nhada . e talvez volúvel , como as aves.
D. Maroquínha tem olhos de cobrinha ,
e em conseqüência he astuta , refolhada,
e mui propensa á malicia D Bennha
tem os olhos perspicazes , como os do
macaco , e a sua paixão dominante he o
ciúme. D Ritinha tem olhos de gah-
nha ; e be pacifica sim , mas simplória ,
e aparvalhada. D. Leopoldina finalmen-
te tem olhas de ovelhinha -, e be mansa ,
silenciosa , e sofredora , e só se lhe co-
nhece a balda de viver morrendo por ca,
sar , e por isso sempre queixosa , e ado-
entada , ,.

A visia deste quadro fácil be poder lazer
boa escolha, ou p-o-avelmenle menos ma
aquelles . que se quizerem prender em 03 es-
trlitissimns laços do hymineo. O Preiendenle
de qualquer senhora n»o deve Itroitar-se a
cravar lhe rs olln s em cima , e por-se so em
, ev< ta adoração do seu idolo . anles rellectir
huma , e muitas vezes em a qualidade pune*
piilmenie drs olh s da sua j-mada - paru d ahi
f.rmar c mjecturas mais , cu menos prováveis
ã cerca do seu caracter , e paixão doironante,
•.dvertindi. , que a respeita desla ha huma ,
que be a do sexo , e oulra , que he mdividu-
ai A piimei-a não he mi ter in.iagar ; pois
nSo há q.iera ignore , que a paixão dominante
da mulher he casar , e governar ¦ homem, se
não por meios dinetos , ao menos pelos mai-
reetos e ás vezes mais poderosos esmo se-
ião, as eracas , as denguiceg , e as cancias.
-obre a segunda he , que apparecem as ditte-
renca<: e por isso cumpre que o n uvo atten-
da muito para a natureza d s olhos da sua noiva.

Pem. na Tyy. de M. F- de Faria. —1842.


